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Degradação é muito antiga no Brasil, começando com 

a chegada dos Europeus no século 16
th

  

(intensa conversão de florestas nativas em áreas agrícolas) 

Ciclo do pau-brasil 
Ciclo da cana de açúcar 

Ciclo do ouro Ciclo do café 



Aumento da Área Cultivada 
(EXPANSÃO DA FRONTEIRA AGRÍCOLA) 
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NÃO PERMITE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA E AMBIENTAL  
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For example, the degradation of the state of São Paulo  



For example, the degradation of the state of São Paulo  



Áreas de Preservação Permanentes 

Reserva Legal 

Grande Maioria das Propriedades 

Rurais Nascem Com 

Irregularidades Ambientais  







Esse contexto de degradação foi 

necessário para uma regulação legal 

no Brasil 



Legislação Ambiental 

DIREITOS / DEVERES 

ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

PERMANENTE 

APP 

RESERVA LEGAL 

 RL 

ÁREA AGRÍCOLA 

CÓDIGO 

FLORESTAL 

BRASILEIRO

1965 



(~70%) 

RESERVA 

LEGAL 

20% 

Aproveitamento Econômico 

com Manejo Florestal 

Sustentável (Spp Nativas) 

CÓDIGO 

FLORESTAL

1965 

VEGETAÇÃO NATIVA 

ÁREA AGRÍCOLA  

ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

PERMAMENTE (APP- ~10%) 

MATA CILIAR  
Proteção dos Recursos 

Naturais e Biodiversidade 



Faixa Ciliar, com 6 anos de isolamento de Perturbação 
(fogo e extrativismo) e Condução da Regeneração 

Natural – SEM PLANTIO 

Santarém, Pará  



Paragominas- Pará  

Nascente e Faixa Ciliar, com 2,5 anos de isolamento de 
Perturbação (fogo e extrativismo) e Condução da 

Regeneração Natural – SEM PLANTIO 



Faixa Ciliar, com 1,0 ano de Isolamento de 
Perturbação (fogo e extrativismo) e condução da 

Regeneração Natural – SEM PLANTIO 

Lucas do Rio Verde- MT 



EXAMPLE OF RESTORATION PROJECT 

LERF/LASTROP/BIOFLORA  

Abandoned Pasture 

2003 

Abandoned Pasture 

2005 



Plantio de Reserva Legal, 7 anos, Orlândia(SP) 



EXAMPLE OF RESTORATION PROJECT 

LERF/LASTROP/BIOFLORA  

Road 

2002 

Road 

2006 



EXAMPLE OF RESTORATION PROJECT 

LERF/LASTROP/BIOFLORA  

Public water supply - Iracemápolis- SP- Brazil 

1988 2006 2015 



PASTO 

OU USO ACIMA DA CAPACIDADE DE SUPORTE 





Represa de Abastecimento Público e Geração 
de Energia, Americana (SP) 



O Código Florestal foi revisado em 2012 



Vegetação Natural 537 Mha 

VN em UC/TI: 170 Mha 

VN em APP 80 Mha 
de um total de 135 Mha 

VN fora de APP e fora de 
UC/TI: 294 Mha  

Sparovek 2012 

BRASIL – ÁREA TOTAL = 850 Mha 



-Nessas áreas foram descontadas as APPs ciliares e topos de morros, 
remanescentes já protegidos por UC integral) 

www.pactomataatlantica.org.br 
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Art 15 - Será admitido o 
cômputo das Áreas de 

Preservação Permanente no 
cálculo do percentual da 

Reserva Legal  do imóvel.... 

Floresta 

ATUAL 
RESERVA 

LEGAL 

Art. 67 – em propriedades até 
4 Módulos Fiscais (de 20 a 440 
hectares), se a RL for menor do 

que manda a lei, ela será a 
existente em 22/7/2008 

Leito 

Regular   

APP Menor 



Leito 

Regular   

APP Menor 

OU RESTAURAÇÃO COM ½ 
DE EXÓTICAS 

(AGROFLORESTA)  EM 20 
ANOS  

OU COMPENSAÇÃO NO 
BIOMA 

Floresta 

ATUAL 

RESERVA 
LEGAL 



Propriedade 

RESERVA 

MESMO 
BIOMA!!! 



 ANTIGA  APP 
DESAPARECE                     

vira pasto ou cultivo 

EM TODAS AS 
PROPRIEDADES 

REDUZ-SE APP                
Leito Regular 

Floresta 

ATUAL 

RESERVA LEGAL 

REDUZ A RESTAURAÇÃO DA 

APP, QUE VARIA COM O 

TAMANHO DA PROPRIEDADE 



LEITO 

REGULAR 

NOVA APP 

SÓ PELA MUDANÇA DO CRITÉRIO DE DELIMITAÇÃO 

DAS APPs (LEITO REGULAR E VEZ DE MAIOR LEITO), 

AS APPS SERÃO MENORES  EM MUITOS RIOS 

APP - 1965 

APP MUDA 

DE LUGAR 



• propriedades com área inferior a 1 módulo fiscal: recuperação de uma 
faixa de, no mínimo, 5 m de APP;  

• propriedades com área entre 1 e 2 módulos fiscais: recuperação de 
uma faixa de, no mínimo, 8 m de APP;  (APP até 10% do imóvel )  

• propriedades com área entre 2 e 4 módulos fiscais: recuperação de 
uma faixa de, no mínimo, 15 m de APP; (APP até 20% do imóvel )  

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS – áreas irregulares até 22 de junho de 2008 

NOVAS LARGURAS DE RECOMPOSIÇÃO DE MATA CILIAR (OBRIGATÓRIA) 

• propriedades maiores que 4 -10 módulos, mínimo 20m e máximo 
100m (PRA) 

• no entorno de Nascentes  Perenes, recuperação de um raio mínimo de 
15m, independente do tamanho propriedade - ANTES ERA 50 M PARA TODOS 

• propriedades maiores que 10 módulos, mínimo 30m e máximo 100m 
(PRA) 



1. A Câmara dos Deputados criou um projeto de 
lei (PL) para instituir um Novo Código Florestal, 
aprovado em 25/05/2011;  

2.  O Senado modificou  muito esse PL e o aprovou (06/12/2011); 

3.  Diante das modificações feitas pelo Senado, o PL voltou para 
análise da Câmara dos Deputados, que o aprovou (25/04/2012).  

4. A presidente vetou 12 parágrafos desse PL e alterou outros 32 
artigos via Medida Provisória (25/05/2012) e publicou a LEI 12 651.  

5.A Lei 12 651 voltou para o Poder Legislativo, onde sofreu 
modificações, tendo sido publicado novas modificações drásticas, 
editando a MP 571-A, de 18 de setembro de 2012. 

A novela do Código Florestal 

6.  O Executivo voltou a vetar nove itens da MP 571-A, publicando a Lei 
12.727 em 17/10/2012, recuperando alguns itens da Lei anterior. Uma 
comissão mista Senado/Câmara poderia modificar isso, mas parece 
que não tem mais ambiente político. Dessa forma é essa que vale.  

Janeiro de 2013 
PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA:  

3 AÇÕES DIRETA DE INCONSTICIONALIDADE: 

RL, APP E ANISTIA 



Forest Code 1965 vs. Forest Code 2012 

 

                          

 

 

    

 

 

Potential areas for 

restoration in 

Atlantic forest 

was reduced 



For example: 

Lack of scientific 

information on the 

benefits of native 

and restored 

forests contributed 

to undesirable 

changes in the FC 

- Yellow line is 

the protected 

zone in the 

Forest Code 

1965 

- Red line is the 

protected zone 

in the Forest 

Code 2012 



Veg Natural = 537 Mha (63%) 

Agropecuária = 275 Mha (32%) 

Pasto = 210 Mha 

Agricultura = 65 Mha 

BRASIL – ÁREA TOTAL = 850 Mha 

Sparovek 2012 

Contextualização 



Pastagem Brasil 1940 Pastagem Brasil 2010 

   

   

Cultivos Agrícolas 1940 Cultivos Agrícolas 2010 

   http://www.biosfera.dea.ufv.br/mapserver/map_biosfera.phtml 



Evolução da área cultivada, da produção e da produtividade de grãos, entre 1975 e 2010  

Fonte: Contini et al, 2010 



Censo Agropecuário de 2006-  

  -158 Mha de pastagem (91 Mha degradadas) 

  -180 milhões de cabeças 

  -1,1 na/ha (desfrute de 22%) 

IBGE  2011                         (Kichel 2012) 

-190 Mha de pastagem (90Mha degradadas) 

-Rebanho 180 milhões de cabeças 

-0,95 an/ha (desfrute 21%) 

- 48 Kg de carne/ha/ano = 96 kg de peso vivo/animal/ano.  



Evolução da Produtividade e Área para Pecuária 

1970-2006 

Brasil  

1970- 0,64 ua/ha 

2006- 0,91 ua/ha 



Barbosa et al 2009- UFMG 



IRREGULARIDADES AMBIENTAIS 

BA 



ÁREAS DE BAIXA APTIDÃO AGRÍCOLA  

PA 



13,25% do E.Pará 



Pasto Degradado, Socorro (SP) 



Pasto Degradado – MG/ES 



Pasto - MS 



Aumentar Rebanho e/ou Liberar 32 milhões de 

hectares para outros cultivos como a soja, milho, 

cana e florestas plantadas 

Tecnificar 

Pecuária 



Fig S5- Potencial para a restauração da dívida de Reserva Legal (RL) em pastagens 

impróprias para mecanização, por bioma (cores) e estado (eixo horizontal).  

6,5  Mha de pastagens não mecanizáveis 

poderiam ser Restauradas para Reserva Legal 

BRITALDO et al. SCIENCE VOL 344 25 2014 



Ganho Anual Bruto- R$180,00/ha/ano 

Pasto Degradado- SP 



Empresas com selo de desenvolvimento do Programa de 

Adequação Ambiental e Agrícola do LERF/ESALQ/USP/BR 

-certificadas ou em processo de certificação 

ISO 14001, Selo Verde etc.  

Daterra Atividades Rurais MG 

Usina Branco Peres 

Usina Moema Açúcar e Álcool  

Siemens (São Paulo) 

Siemens (Itapecirica da Serra) 

ESALQ/USP 

Cia Cimentos Ribeirão Grande 

Usina Mandu 

Empresa Floresteca MT 

Fazenda Figueira Pr 

Assentamento Rural de Iperó 

Assentamento Rural de Sumaré 

Pecuaristas de P. Prudente 

Rodovia dos Bandeirantes  

 Prefeitura de Limeira 

 Riocell/Klabin -Guaíba-RS 

Usina Junqueira SP/MG 

Usina Vale do Rosário  

Usina Moema (2º fase) SP 

Usina Cerradinho 

Usina Santa Elisa 

Usina Alta Mogiana  

Usina Jardest  

Usina Batatais 

Sindicato Rural Batatais 

Usina da Pedra 

 

Resultados acumulados no Programa 

de Adequação Ambiental e Agrícola  

(1999 até maio de 2017) 

-9.850ha de Florestas Restauradas (ciliar e 

corredores) e  109.000ha de Fragmentos 

Remanescentes protegidos em 4.150.000ha 

de áreas com Adequação (42 Usinas de Cana 

de Açúcar) 

- 3.250 ha/ano, durante 10 anos (32.250ha) de 

restauração já comprometidos com os órgãos 

de fiscalização e/ou licenciadores (Ministério 

Público, CETESB, SEMA, IBAMA, etc.) 



FASE 1- Adequação ambiental - LERF 

Etapa 1- Diagnóstico Ambiental  

– Fotointerpretação e checagem de campo (produção dos 

mapas) 

Etapa 2- Metodologias de Restauração das APPs e RL 

-Definição de metodologias de restauração de APPs. RL 

Etapa 3- Capacitação local 

-Capacitação de técnicos das Propriedades envolvidas em 

Adequação Ambiental 

FASE 2- Adequação das Áreas Agrícolas 

Adequação Ambiental e Agrícola de Propriedades 

Rurais (Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica) 

Etapa1 -  Aplicação de Pacote Tecnológico nas áreas de maior 

aptidão agrícola- LABORATÓRIOS PARCEIROS DO LERF 

Etapa 2 -  Proposição de uso alternativo do solo das áreas de menor  

aptidão agrícola – LERF E OUTROS 

CAR – Cadastro 

Ambiental Rural 

PRA - Plano de 

Recuperação 

Ambiental 

PRADA- Projeto 

de Recuperação  







Delimitação das APPs 
 Total: 100,69ha (19,15%) 

 



6
7 

CHECAGEM DE CAMPO PARA VALIDAÇÃO DAS 
SITUAÇÕES AMBIENTAIS 



Estudo de Adequação ambiental das 

Propriedades Rurais 



Indicação para adequação ambiental e 

formação dos “Corredores Ecológicos” 



FAZENDA TEOLINDA I – Diagnóstico Ambiental 

         Joaquim L. Pereira Paragominas- PA - 2010 

 















Mapa de Uso do Solo 
no município de São 
Félix do Xingu 

  CLASSES DE SITUAÇÃO 

  Afloramentos rochosos ou solos pedregosos 

3 Agricultura: Cultura anual ou bianual (feijão, milho, soja etc) 

  Cerrado conservado ou degradado 

  
Floresta conservada (avançado) 

  

Floresta degradada com necessidade de restauração 
- Capoeira ou floresta secundária ou área abandonada com 
regeneração natural - juquira (inicial) 

  Infraestrutura (estradas, contruções, caixas d'água etc) 

  
Pasto com elevada regeneração natural de espécies arbustivo-
arbóreas 

  
Pasto sem ou com baixa regeneração natural de espécies 
arbustivo-arbóreas 

  

Reflorestamento comercial com espécies arbóreas exóticas ou 
nativas (monocultura de eucalipto, teca ou paricá etc) sem ou 
com baixa regeneração natural das espécies  

  
Subsolo Exposto ou decapeado (exploração ou eliminação da 
camada superficial do solo) 



PASSIVO AMBIENTAL GERAL PARA O MUNICÍPIO DE SÃO FÉLIX DO XINGU 

  

Imóveis 

localizados na 

APA Triunfo do 

Xingu (ha) 

Zona de Uso 

Consolidado (ha) 

Total para o 

Município (ha) 
% 

Área total dos imóveis rurais 918978,1977 1876702,167 2.795.680,3648 100,00 

APP com obrigatoriedade de 

restauração 
15.654,0663 54.380,9588 70.035,0251 2,51 

Reserva Legal existente 

(APP+Remanescentes fora de 

APP) 

661.584,8766 871.549,2272 1.533.134,1038 54,84 

Déficit de Reserva Legal (ha) * 
51.510,2993 61.677,2887 113.187,5880 4,05 

Excedente de Reserva Legal 

(ha) 
0,0000 18.758,5425 18.758,5425 0,67 

Áreas de uso restrito para 

restauração e cômputo em RL 

5.831,4239 24.701,3097 30.532,7336 1,09 

Déficit de Reserva Legal (ha) 

em caso de restauração das 

áreas de uso restrito e 

compensação com o 

excedente de RL 

45.678,8754 18.217,44 63.896,3119 2,29 



Linha de não isolamento de fragmentos florestais

Limite da Área de Preservação Permanente

Estradas

Cursosdágua

Rio Taquara

Rio Tibagi

Represas

Campo úmido

Áreas naturais

Floresta Estacional Semidecídua Degradada

Floresta Estacional Semidecídua Muito Degradada

Floresta Estacional Semidecídua Riberinha Degradada

Floresta Estacional Semidecídua Riberinha Muito Degradada

Maciço de Gurucaia (Parapiptadenia rigida)

Floresta Paludosa Degradada

Floresta Paludosa Muito Degradada

Usos

Área com influência urbana

Área urbanizada

Bambuzal

Campo de futebol

Cultura anual

Horta

Pasto com reneneração natural de alta densidade e alto desenvolvimento

Pasto com reneneração natural de alta densidade e baixo desenvolvimento

Pasto com reneneração natural de baixa densidade e baixo desenvolvimento

Pasto com invasoras

Pasto sem regeneração natural

Pasto

Pasto em área não levantada

LEGENDA

0 300 600 900 1200 Meters

N

FAZENDA FIGUEIRA 
LONDRINA-PR

Elaboração: Engº Agrº Ricardo Augusto Gorne Viani

Data: 15 de Maio de 2004

Linha de não isolamento de fragmentos florestais

Limite da Área de Preservação Permanente

Estradas

Cursosdágua

Rio Taquara

Rio Tibagi

Represas

Campo úmido

Áreas naturais

Floresta Estacional Semidecídua Degradada

Floresta Estacional Semidecídua Muito Degradada

Floresta Estacional Semidecídua Riberinha Degradada

Floresta Estacional Semidecídua Riberinha Muito Degradada

Maciço de Gurucaia (Parapiptadenia rigida)

Floresta Paludosa Degradada

Floresta Paludosa Muito Degradada

Usos

Área com influência urbana

Área urbanizada

Bambuzal

Campo de futebol

Cultura anual

Horta

Pasto com reneneração natural de alta densidade e alto desenvolvimento

Pasto com reneneração natural de alta densidade e baixo desenvolvimento

Pasto com reneneração natural de baixa densidade e baixo desenvolvimento

Pasto com invasoras

Pasto sem regeneração natural

Pasto

Pasto em área não levantada

LEGENDA

0 300 600 900 1200 Meters

N

FAZENDA FIGUEIRA 
LONDRINA-PR

Elaboração: Engº Agrº Ricardo Augusto Gorne Viani

Data: 15 de Maio de 2004



Quadro resumo com todas as situações encontradas na Fazenda Figueira, Londrina-PR- 2005. 

* não considerando a APP averbada como área de reserva legal         *- Porcentagens referentes à área total de estudo – 3652,85 ha.    * - Somando-se a área de APP da Reserva Legal 

*- Áreas de difícil acesso na porção sudeste da fazenda, não checadas em campo, observadas via foto aérea.   

Situação Áreas (ha) e porcentagens parciais %* 

A Área Total  3652,85 ha 100 

B 
Ocupações das 

APP 

a) Lagos – 8,14 ha (1,94 % da APP e 0,22 % da área total) 

 189,93 ha 

(45,29% da APP 

total e 5,19 % da 

área total) 

APP livre de 

restauração 

APP Total* 

419,33 ha  
11,48 

b) Floresta – 162,52 ha (38,75 % da APP e 4,45 % da área total)* 

c) Campo úmido – 18,14 ha (4,33 % da APP e 0,50 % da área total) 

d) Áreas urbanizadas – 1,11 ha (0,26 % da APP e 0,03 % da área total) 

e) Bambuzal – 0,02 ha (0,005 % da APP e 0,0005 % da área total) 

f) Pasto sem regeneração isolado – 14,39 ha (3,43 % da APP e 0,39 % da área total) 

229,40 ha 
APP total a ser 

restaurada 

(54,71% da APP 

total e 6,08 % da 

área total) 

g) Pasto sem regeneração não isolado – 5,36 ha (1,19 % da APP e 0,14 % da área total) 

h) Pasto com regeneração alta dens. e alto desenv. isolado – 59,41 ha (14,17 % da APP e 1,63 % da área total) 

i) Pasto com regeneração alta dens. e alto desenv. não isolado – 55,72 ha (13,29 % da APP e 1,53% da área total)  

j) Pasto com regeneração alta dens. e baixo desenv. isolado 8,95 ha– (2,13 % da APP e 0,25 % da área total) 

k) Pasto com regeneração alta dens. e baixo desenv. não isolado – 5,89 ha  (1,40 % da APP e 0,16 % da área total) 

l) Pasto com regeneração baixa dens. e baixo desenv. isolado – 20,29 ha  (4,84 % da APP e 0,56 % da área total) 

m) Pasto com regeneração baixa dens. e baixo desenv. não isolado – 28,91 ha  (6,89 % da APP e 0,79 % da área total) 

n) Pasto com invasoras isolado – 3,12 ha (0,74 % da APP e 0,09 % da área total) 

o) Pasto com invasoras não isolado – 2,18 ha (0,52 % da APP e 0,06 % da área total) 

p) Pasto isolado* – 4,06 ha (0,98 % da APP e 0,15 % da área total) 

q) Pasto não isolado* – 20,34 ha (4,85 % da APP e 0,56 % da área total) 

r) Horta – 0,04 ha (0,01 % da APP e 0,001 % da área total) 

s) Campo de futebol – 0,23 ha (0,05 % da APP e 0,01 % da área total) 

t) Área sobre influência urbana – 0,51 ha (0,12 % da APP e 0,01 % da área total) 

C 
Reserva Legal 

(RL) averbada 
a) Floresta Estacional Semidecídua Degradada e Muito Degradada – 799,10 ha (21,88 % da área total) 

799,10 ha (21,88 % 

da área total) Total floresta 

fora APP* 

927,53 ha 

25,39 

D 
Áreas naturais 

fora RL 
a) Floresta Estacional Semidecídua 128,42 ha (3,51 % da área total) 

128,42 ha (3,51 % 

da área total) 

E Áreas restantes Áreas com aptidão agrícola (pastagens e culturas anuais), outras áreas envolvidas no processo produtivo 2305,99 ha 2305,99 ha 63,13 
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nativas (monocultura de eucalipto, teca ou paricá etc) sem ou 
com baixa regeneração natural das espécies  

  
Subsolo Exposto ou decapeado (exploração ou eliminação da 
camada superficial do solo) 



PASSIVO AMBIENTAL GERAL PARA O MUNICÍPIO DE SÃO FÉLIX DO XINGU 
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Déficit de Reserva Legal (ha) 

em caso de restauração das 

áreas de uso restrito e 
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excedente de RL 
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Histórico do LERF em RE:  Experiência sustentando 

reflexões 
 

Análise crítica de Ecologia da Restauração 

sustentando Restauração Ecológica 
 
 

Laboratório de Ecologia e Restauração Florestal 
LERF/ESALQ/USP 





Fase 1 

Plantio de árvores, sem critérios ecológicos para 
escolha e combinação das espécies 

ANTES 







Sucessão Ecológica Determinística 

Plantio de árvores nativas fundamentado na sucessão 
florestal (Plantio de Pioneiras e Não Pioneiras) 

Área Restaurada com 18 anos 

Fase 2 



Sucessão Ecológica Determinística 

Chuva de 

sementes 



Represa de Abastecimento Público de S. Bárbara do Oeste – 2013 
10 anos pós plantio 



FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM RESTAURAÇÃO SEM 
FRAGMENTO PRÓXIMO - 10 ANOS  - Santa Bárbara do Oeste (SP) 



Área Restaurada com 9 anos 





COMUNIDADE 



Germinar – Crescer – Desenvolver – Reproduzir 

REGENERACÃO NATURAL DE CADA ESPECIE 



Espécies plantadas em senescência, sem regeneração 

natural no sub-bosque 

Área Restaurada com 8 anos 



22 anos 

Sucessão Determinística  

Objetivo da 
Restauração 

Clímax 

Fase 3  

Fundamentada na cópia de uma Floresta Madura 
definida previamente como modelo   

ANTES 



Lev. Florístico de  
Remanescentes  
Conservados 

Levantamento 
Fitossociológico 
Combinação em 

Grupos Sucessionais  

Da/Dr 
Fa/Fr  
 IVI   

Cl  

Esp. Arbustivo-Arbóreas 

P Si 

Fisionomia 
Florestal  

Comunidade 
 Clímax 

Sucessão Secundária 

PLANTIO 
de 

MUDAS 

NP  P  



Represa de Abastecimento Público sem proteção 

Iracemápolis, SP. Brasil 

1990 (plantio inicial)  



Floresta restaurada pelo LERF 

com plantio de juvenis, com 23 anos e 120 spp árvores, 

150ha 

Imagem de 2013 (23 anos) 



Pioneiras 

Secundárias Iniciais 

Clímax 

Implantação com  Módulos 



Após  
2 anos 

Após  
5 anos 



Após  
15 anos 

Após  
50 anos 



MÉTODO MODULAR DE RESTAURAÇÃO  
Várias Espécies de Diferentes Grupos Ecológicos  

FLORESTA RESTAURADA 
Número de repetições de cada módulo era decidido com base nos parâmetros 

fitossociológicos (Densidade e Frequência )das spp finais da sucessão no Clímax 









2009 

2013 



Abandono da Cópia de um Modelo de Floresta  para 
Restauração dos Processos da Floresta 

Consolidação da Ecologia Sustentando a Restauração 

Fase 4 
Fase atual 



Lev. Florístico Regional 
(bem e mal conservados) 

Biologia das 
Espécies 

Spp todas as formas de vida 

Fisionomia 
Florestal  

Processo  
Sucessional 

Grupos Funcionais 

Objetivo da 
Restauração 

 

Processos 
Sucessão Estocástica 

Fenologia Deciduidade, 
Recursos, Interações etc 

Spp de Recobrimento, 
Atrativas, SPP Chaves etc 







Foto 04/2004 – 3 Anos 





COMUNIDADE 





PESQUISAS QUE SUSTENTAM A A POLITICA AMBIENTAL BRASILEIRA, U 

SEJA A PESQUISA SUSTENTA POLITICAS PUBLICAS??? 

POR EXEMPLO A IMPORTÂNCIA DOS FRAGMENTOS REMANESCENTES 

NAS PROPRIEDADES PRIVADAS E DA RESTAURAÇÃO COMO 

CORREDORES? 

 



 
 

FRAGMENTOS COM ESTADO DE CONSERVAÇÃO COMPROMETIDO PELA 
RECORÊNCIA DE PERTURBAÇÕES 



Árvores Emergentes 

Oliveira et al. 2008 Forest Ecol Manag 



Espécies de Árvores com Flores Especializadas 

Flores de pincel Flores Tubulosas 

Flores Atrativas 
Flores em Câmara 

Girão et al. 2007 PLoS One 



Espécies de Sementes 
Grandes 

Melo et al. 2006 Biol Conserv 



Populações em declínio 

Grandes mamíferos; 

Pássaros Frugívoros; 

Bezouros decompositores; 

Espécies Chaves. 

 



Remanescentes Florestais na Propriedade Privada:  
APP ou RL 

Desafio: 

  

1- Qual o papel de conservação dos fragmentos naturais na propriedade privada? 

 

 2- Como manejar esse fragmento para potencializar esse papel?  



Tota

l de

espé

cies

Total de espécies

encontradas em

apenas 1 trabalho

Total de espécies

encontradas em

apenas 1 ou 2

trabalhos

Total de espécies

encontradas em

50% dos trabalhos

Total de espécies

encontradas em

75% dos trabalhos

Florestas

ribeirinhas

(matas ciliares)

43 trabalhos

947 350 (36,96% do

total de espécies)

531 (56,07% do

total de espécies)

9 (0,98% do total de

espécies)

0 (0% do total de

espécies)

Cecropia

pachystachya (65%

dos trabalhos)

Florestas

estacionais

semideciduais

 41 trabalhos

938 343 (36,6% do total

de espécies)

484 (51,6% do total

de espécies)

54 (5,8% do total de

espécies)

7 (0,8% do total de

espécies)

Rodrigues & Nave 2004, Matas Ciliares  



Florística 63 

Fragmentos 

fora de UC 

(APP ou RL) 

Souza, Ivanauskas &Rodrigues (no prelo) 



Flora 











May 2017 

Fauna 



DESAFIOS DA RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

PARA OS FRAGMENTOS FLORESTAIS 

REMANESCENTES DA MATA ATLÂNTICA: 

Usar Conhecimento sobre a Dinâmica de 

Fragmentos (Ecologia da Restauração), para 

Viabilizar Técnicas de  Restauração Ecológica com 

objetivo de potencializar o seu papel de 

Conservação da Biodiversidade 



Desafio- Restaurar a Capacidade Desses Fragmentos 
Degradados para a Conservação da Biodiversidade  

(sem fins econômicos) 
Manejo para Conservação da Biodiversidade 



Rozza et al, 2006 In: High Diversity Forest Restoration in 
Degraded Areas (Rodrigues & Martins, Nova Science) 



Fragmento Manejado em Trancoso, BA 
- Symbiosis 

ANTES 

DEPOIS 



ENRIQUECIMENTO COM 
ESPÉCIES (NOVAS) DE 
GRUPOS FUNCIONAIS 

COMPROMETIDOS 

                                               
 
 
 

-PARDI, M. 2013. EPÍFITAS. Doutorado Recursos 
Florestais ESALQ/USP 

 
-CASTOLDI, A.M. 2012. SPP SUBOSQUE. Doutorado 

Recursos Florestais ESALQ/USP 

 ? 









-Indicação de Reserva Legal 

-Indicação de RPPN 

-Indicação de Áreas de Restauração 

(Corredores Ecólogicos) 





Appendix 1. The field site: A) Brazil and São Paulo state; B)  15 year old restored area, 

in Santa Bárbara D'Oeste city; C) 25 years old restored area, in Iracemápolis city,  D) 57 

years old restored area, in Cosmópolis city 

The restoration of tropical seed dispersal networks  

                                                 Restoration Ecology (in press) 

Silva, F.R.1,4,5, Furtado, R.2, Montoya, D.3, Memmott, J.3, Pizo, M.A.2, Rodrigues, R.R.4 

Functional Diversity 



Figure 1. Bird-seed dispersal networks in three restored sites in São Paulo state, Brazil.   

The lower boxes represent seed species, the upper boxes bird species, box size is 

proportional to abundance and the links represent the interactions. A) 15 year-old 

restored plot, B) 25 year-old restored plot, C) 57 year-old plot. 

 





DESAFIOS METODOLÓGICOS DA 

RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA PARA RL, 

COM FINS ECONÔMICOS NA 

AMAZÔNIA 

Testar Metodologias de Enriquecimento de 

Florestas (RL) com fins econômicos, na 

Amazônia, garantindo sustentabilidade 

Ambiental e Econômica 



“RESERVA LEGAL COM FLORESTA 

EM PAISAGENS POUCO 

FRAGMENTADAS” 

Enriquecimento de Matas Residuais 

visando o aproveitamento econômico 

da Reserva Legal 



Plano de Manejo Florestal Tradicional: 2007 



1
5
4 

Metodologia de Enriquecimento de Florestas 

Remanescentes em RL 



Visão Geral: momento de abertura da Trilha 



1
5
6 



1
5
7 



Aspecto Geral das Mudas: 70 dias após o plantio 

Jatobá 



Cacau  

 

2 anos pós 

plantio 



Freijó  

 

2 anos pós 

plantio 



DESAFIOS DA RESTAURAÇÃO 

ECOLÓGICA PARA AS APPS 

Testar a Restauração em Diferentes 

Larguras para papeis de Filtro Ecológico 

(diferentes larguras), de Corredor 

Ecológico, de Restaurador da 

Biodiversidade Regional e outros 





c 









50 

30 

15 
08 

• 5 blocos, no mínimo; 

• ~850 m lineares por parcela; 

• ~4.250 m lineares para o experimento 

Projeto: “Restauração ecológica de florestas ciliares, de florestas de produção e 

de fragmentos florestais degradados (em APP e RL), com elevada diversidade, 

com base na ecologia de restauração de ecossistemas de referência”  

CNPq (Processo 561897/2010-7). 



 Usina São João                           Usina São Manoel 

 

  INTRODUÇÃO - OBJETIVO - MATERIAL E MÉTODOS - RESULTADOS - DISCUSSÃO  - CONCLUSÕES  

 

 
DIANA CAROLINA VÁSQUEZ CASTRO 

Orientador: 
Prof. Dr. RICARDO RIBEIRO RODRIGUES  

 

 
Mestrado em Recursos Florestais 

Conservação de Ecossistemas 
2013 

 



A GENETIC DIVERSITY perspective on early Atlantic Rainforest restoration efforts. All is 

not lost                                     Schwatcz, K.D., Zucchi, M.I, Brancalion, P.H.S & Rodrigues, R.R 

                                                                                                               Frontiers (in prelo) 



Figure 2. Estimates of genetic diversity (Ar - allelic richness; and HE - expected 

heterozygosity under Hardy-Weinberg Equilibrium) and of inbreeding coefficient (FIS) for 

each species. Blue: populations from natural remnants; Red: populations from 

restoration areas 







DESAFIOS DA RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA PARA AS 
APP, RESERVAS LEGAIS E ÁREAS AGRÌCOLAS DE 

BAIXA APTIDÃO 

Testar Restauração Ecológica para provimento 
de Serviços Ecossistêmicos 



Canola 

Soja 

Café 

As culturas agrícolas dependem de 
polinizadores em diferentes  graus 

Rice 
Trigo 

Mandioca 

Maçã 

Cacau 

Manga 

Arroz 

Efeitos 
desconhecidos 

90% de redução na 

produção de cultivos 

Sem efeitos 

40 a 90% 

de redução 

1 a 40% de redução 

Sem efeitos 

Efeitos desconhecidos 

90% de redução da 
produção da cultura 

40 a 90% de 
redução da 
produção da 
cultura 

 



   Abelhas aumentam a produtividade da soja  
 

Milfont et al  2013 
DOI 10.1007/s10311-013-0412-8 



 Maior percentual de vagens vingadas (1 semente) e  
Aumento no percentual de vagens com três sementes  
                       



Payments for carbon credits 

Forest (natural/restored) & Ecosystem Service 



Multiple non-timber forest products 

Forest (natural/restored) & Ecosystem Service 

 

Forest (natural/restored) & Ecosystem Service 

 

Forest (natural/restored) & Ecosystem Service 

Opportunities 



Generation of jobs and income 

Forest (natural/restored) & Ecosystem Service 



Pagamento pela proteção dos recursos hídricos 

Muito discutida no Brasil hoje 

Floresta  (Nat/Rest) & Serviços Ecossistêmicos 



Segurança Hídrica - Brasil 

(Density of GDP with water supply) 

Atlantic Forest 
Many regions 

struggling to 

water security 



Cantareira System - provides water to 8 million 

people in the metropolitan region of São Paulo 



Cartilhas de Restauração Ecológica de APP e RL  

• Pequena Propriedade ou 
Posse Rural Familiar 

• Imóveis Rurais Acima de 
Quatro Módulos Fiscais 





OBRIGADO!!!! 

Pecuária Verde-Paragominas, PA - Glogo Rural Parte 1 

http://globotv.globo.com/rede-globo/globo-rural/t/especial-de-

domingo/v/projeto-combina-pecuaria-moderna-com-preservacao-da-

floresta-amazonica/3751278/ 

  

Pecuária Verde-Paragominas, PA - Globo Rural Parte 2: 

http://globotv.globo.com/rede-globo/globo-rural/t/especial-de-

domingo/v/criadores-do-pa-aliam-produtividade-com-preservacao-de-

areas-de-reserva/3751312/ 
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